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COMPOSiÇÃO QUíMICA E ATIVIDADE ANTIINFLAMATÓRIA DE ÓLEO ESSENCIAL
DE Tetradenia riparia Hochst. Codd
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Tetradenia riparia Hochst. Codd conhecida popularmente como mirra, pertencente a
família Lamiaceae é um arbusto comum em toda África, sendo nativa da África do Sul,
onde é uma das mais aromáticas e populares plantas medicinais. Vários estudos
fitoquímicos, e um de óleo essencial desta espécie são citados na literatura mostrando
significantes propriedades antimicrobial, antiespasmódica, antitrichomonas e antimalarial.
Neste trabalho relata-se a composição química do óleo essencial das folhas de
Tetradenia riparia Hochst. Codd cultivada em Manaus. O óleo foi extraído das folhas
frescas em aparelho de Clevenger modificado com rendimento de 0,39%. A análise da
composição química foi realizada com base nos índices de retenção e dos espectros de
massas obtidos via CG e CG/EM, usando-se uma coluna de fase estacionária 5% difenil,
95% dimetilpolisisiloxano (25 x 0,020mm d.i., 0,33 um de espessura de filme), hélio como
gás de arraste, prop. Temp. 60ºC - 300ºC ( tempo inicial 1 mim), vel.aquecimento
2ºC/mim, injeção "split", fluxo da coluna 1ml/mim, analisador quadrupolar e ionização por
impacto de elétrons a 70 eV as espectrotecas ''Wiley'', "NIST" e o sistema automático de
deconvolução de espectros. Foram então identificados 110 constituintes (aldeído,
exóxido, acetatos, monoterpenos, sesquiterpenos e diterpenos). Baseado na utilização
desta espécie na medicina popular avaliamos a atividade antinflamatória do óleo
essencial de mirra. Para tanto os seguintes ensaios foram realizados. a) Edema de pata
em camundongos in vivo por carragenina (300ug/pata), obtendo-se uma inibição
satisfatória de 56,69%). b) Produção de óxido nítrico in vitro por macrófagos peritonais
estimulados por LPS (30ng/mL), demostrando que na dose de 1ug do óleo essencial/poço
foi capaz de inibir 95,89% e 99,22% na dose de 10ug do óleo essencial/poço.
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